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No Brasil, o câncer de mama é a principal causa de óbitos por neoplasias na população 
feminina, principalmente na faixa etária entre 40 e 69 anos. Um dos fatores que dificultam o 
tratamento e conseqüentemente pioram o prognóstico da doença é o estágio avançado em que 
ela é diagnosticada. O objetivo do trabalho é conhecer aspectos relacionados ao acesso ao 
diagnóstico e tratamento de pacientes com câncer de mama, residentes no município de 
Campinas, atendidas no CAISM/UNICAMP no período de 2000 a 2002. Partiu-se da hipótese 
de que as mulheres de Campinas teriam seus casos de câncer de mama diagnosticados mais 
precocemente, visto que o município conta com uma rede de cuidados a saúde bem 
estruturada. Foram analisados 294 prontuários, correspondentes a 81,67% dos casos de 
câncer de mama registrados pela Fundação Oncocentro de São Paulo (FOSP) neste período, 
demonstrando a relevância do CAISM/UNICAMP no cuidado da doença em Campinas. Para 
armazenagem e tratamento dos dados utilizou-se o programa Epinfo versão 6.04b. Dos casos 
analisados, 71,20% foram detectados em estágios não iniciais da doença e apenas 20% da 
pacientes iniciaram o tratamento em menos de um mês desde o diagnóstico. Até o momento 
concluímos que apesar de uma rede de saúde bem estruturada, as mulheres de Campinas 
ainda têm diagnósticos tardios, piorando significativamente o prognóstico da doença, sobrevida 
e qualidade de vida destas pacientes. 
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